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Carta d’Orfeu       45   8.6.2011 

 

Actividades (passam-se na Orfeu, Bruxelas salvo indicação diferente) 

 
Amanhã, 9 de Junho, quinta às 18,30 horas – Apresentação por Alexandra 
Cristóvão do livro, O Inverno das Raposas, de Clara Macedo Cabral. Uma escrita 
corrida, fácil, mas cheia de referências culturais, actuais e curiosidades que alegram 
a leitura e nos ajudam a compreender Londres e os ingleses. Depois do sucesso de Há 
Raposas no Parque este é segundo volume de crónicas de uma portuguesa em 
Londres. Edição da Orfeu 

11 de Junho, sábado, às 18 horas -  Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
com Barcelos em Bruxelas – Da tradição e da modernidade nos fala esta 
exposição/perfomance preparada pela EMEC Barcelos(Empresa Municipal de 
Edducação e Cultura). Objectos da olaria de sempre conjugada com intervenções 
contemporâneas nesses mesmos materiais e ainda obras de arte dos nossos dias. Um 
Verde d'Honra serùa servido com docinhos da pastelaria Colonial.  

Terça, 14 de Junho, às 18,30 h – A tragédia e a heroicidade dos portugueses na I 
Guerra Mundial; obra Os Portugueses na Flandres, coord. do Gen. Pedro Cardoso, 
Pref. do TENGEN Artur Pina Monteiro, edição da Orfeu, com apresentação, pelo 
Tenente General Artur Pina Monteiro e Prof. Fernando Carvalho Rodrigues. Esta 
obra foi já apresentada em Abril nos terrenos de La Lys. 

15 de Junho, quarta, às 18,30 h – João Correa e Francisco Manso conversarão 
connosco sobre o filme de que são realizadores e que se estreia no dia seguinte 
(16.6) em Bruxelas: Le Consul de Bordeaux. Ouviremos também excertos da música 
do filme de Henri Sokota.  

 
No Porto 23 de Julho, sábado, às 18,30 horas -  Apresentação da obra Flores de 
Jasmim de João Gabriel Santana Correia em local a indicar. Trata-se de uma 
narrativa decorrida no final dos anos sessenta, no Funchal. A obra “acompanha o 
desabrochar do amor entre Júlio, um jovem seminarista, e Guida, uma jornalista 
estagiária. A ficção põe em cena interrogações sobre a Igreja católica e a sociedade 
insulana da época num mundo em revolução”. Edição da Orfeu. 
 


